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DIAlliO OFICIAL 
Ano VI. Número 1.257 Macapá, 2a.-fe ira. 30 de novembro dE:: 1970 

riolJi ilt> le elo Gnr er ;l(l(/o r 

Con\·l'nio d ~ c~ i'V~r.Jrl i:.:~'' ~ e delt'g;~(·fio rle atr i­
buicil,..s ent ,.., r Gr \ er.tn de Ter · 1!<>• i o Fo.:rit"r< I 
d u J\m;,pa <-' :1 l'r <'lt·ilL r<~ f;l\•nic; pa l ol' i\!;,cnpa. 
n a fon na alJJix" : 

I. P.u les Convencio nadas: - O G on:· rno do Ter ritó­
rio Fe.lcrnl do Amn :Já, ci.:Jqui pur cii<.nte dc• Jnminado GT.í'A. 
r epresentadu pelo seu Gu \· cr nndnr Gt·n~ r i:l l lv .niloé Gt,n­
çnlves Marti ns e a P r t>fe: tur n Mun icíp:l l de MacapiJ. dnqu i 
por d lante denominadB P l\i l'.1. r cmesent;.,:la por St:'U e rdci­
t o C apitào·dt:!· l<'r aga ta J oão de Ulivt:ira Côn es. 

2. Loc1 l e D :1ta: - Lavrndo e ~ss n::~do nc<:ta capita l. 
no ed ifício r!o Palácio elo Set~ ntrião, Gal inl!le do Gnvern<l­
do r aos deze3sci:-; ( 161 d i:t s do mé~ de outubro de hu n·. mil 
novecentos e selenta ( 1970). 

a. Objeto do Convênio: - O GTFi\ faz à PMM a de­
claração d t:: catribuiçõei! e r ecuno:; para manlllençào dos 
serviços àe d i!;tribuições d e energia eld ·ica. 

4. Fundam ento Legal do CL'm·êr.i« : - O presente 
Conv ênio ío l lavrado fund&mentado n o ~ 5°. do Art. 10, d o 
Decre to-Lei n" 200. de 25 de fcvr-1 e lro de 19o7. 

5. Dotação: - A despesa dv2o r-r!.'r1tt>. e c;timac!a em 
setenta e hum m il, oi t r,centos e dr.qüen a c quat ro c ruzei­
ros e vinte e t rês ce!1l<:vos (C r$ 7l.851,23), ccorre1á p·•r 
cont a el as d otnçõPs nr iundas elo l•'t.: ndo ele P nr tidp;;ção dos 
Estado~ e Te rrí i órios, - categ. eco11ôrn. 3. I. ~ O M<.> nu­
ten<,:ã o do s ist ema d e di st ribuição lc..ca l. 

6. HNjuisição ele Numerútio3 e Ent rega dos Tiecur­
sos: - A requ isiçilo dos numerúri< ~ c o cnlrc~a dos recur­
sos s e rá feito d e u ma só \·ez. com au tor.1n\·ão do Senhor 
Governador. 

7. Prestação de Contos: - A P:\ l iT p restm·ú cont as 
dos recursos recebiuos. ao GT FA, meJ ié!nte a apresenta~ào 
d e docume ntos comprovatórios das despdas e fetuadas. 

8 Rcscisiio: - Qualquer c!as pa r:P~. o GTFA ou a P MM 
poderá, a qualq uer m omento. res r.i ~o i r o prcs~ nte Con vênio, 
caso n ão ven harn a &er cum pridas q uaist; ue r das suas c lá u­
s ulas. 

E por ass im estarem ele acôrdo, a~sinam o presente 
Convênio em t r ês (3) v ias de igua l teo r, or. repre~en tan tf's 
do GTFA e P .viM, com as duas t estem u.1 ha s a b .. ix o. 

Eu, André Luiz Hangel Gomes áa Si l\'a , che fe do Gabine­
te do Go vcm acior· prepare i e assino hte tê;·rr.o de Convênio.; 

Mn<•apú, de ou t•Jbro d e JOíO. 

Gen. l vanhoé Gonçalves Martins 
Go,·e rP-ador 

C::.pi tào-d~- F ragata .Toão d e Oii\·t>ir;l Cô1 tps 
P refe ito Municipal d~ i\Iac.a!Ja 

Luiz lt rbc iro de :\lmeicla 
Te!'lt'liHIOh:J 

Testemunha ilegh·el 

André Luiz Rangel Gomes da S ilva 
Chefe d o Gabine te 

Div isr7o í.le Produçao 
Cont:·1to N~ ll2 íO-D.P. 

Ap1·c., o e Publique-se: 
t:e·1. In1ril10é Gon~·alvt>s :\:art inl; 

Goycmador 

Tt ··mo dl• F,.,.,r,.·dtPC:a Gtvbnl que entre si fa­
z<>m o Go,·{ no <1<, ·~e1-r1to l'io l<,edernl do Amapá 
c o emp1 e: t ~1ru Lcop!' rciu Rabéllo da Sil\'a, na 
forma abnixo: 

I - Preátnbulo 

l. Contratantes: - O Govém o do Território Federa l 
do Am apá, nesi?> t êrmo dPnom inado Contrat~ nte, repr esen­
tado pelo Engen heiro .~:;:rônomo Luiz Albe rto Lavôr Beriq­
no, D iretor da Divi!<fio de f-'rodu~·iio e o empreiteiro LPO­

pércio Rabê1lJ da Si l\·a. ch.•qui por d iant e denom inado sim­
plecm~nte Contratado. 

2. Local e Data: - Lav rado e assinado nesta cidade 
de Macapá, capital do Terr itório Federal do Am apá, aos 
vint e e sete dias do mês de outubr o do a no de hum mil 
no\·ecf:ntos e setenta (i 9i01, no edifício-sede da Divisão de 
Produçãu do Go\'i}rno do Ten itório Federal do Amapá. 

H - Fun jamento Legal do Contra t o 

O OIT·sente térm\l c!P contrato foi d evidamente nu to­
r izado pe .• o E:,ce!entis::;rmu Senho1· Govern ador do Territó­
rio, tendo em \ ista o resdltndo da reunião da Comissão 
que julgo u as p ropostas ap resent<.ldas em obediên cia a Car­
t :J- Convite n° . 02/70- D.P . 

fll - O bjeto, L LC lliznção e For m a de Ex ecução 

1. Ob; e ,o e Loca!'zaçãc.: - O Cpntratado se obriga a 
executa r pelo r egime de empr·eitada globa l, os serviços d e 
roçngem numa <Í rca de capoeira err. solo d e várzea, em ter­
ras do Pôsto Agropecuá rio de Macapa, em F<>.<:endinha, nes­
t e mu nic.pio, e;;urm;cla em trinta (30) hectare~. ct~stir.ada 
a forma,·ão de cana\·iais. 

2. Fo1ma e Exec.ução d os Ser viços: - O Contratad o 
se obriga a executar os ser \'iços na fo rma dê~te controLO, 
obedecendo in tegral e rigorosi:lmente <:.s c!escrições contidas 
n a Car ta-Com·ite ;,•. 0:!1íC-D P, C: e 15 ·11-70. 

3. Mão-de-Obra: - O Contratado poderá, a qua lquer 
mom ento. p restar quabquer e~cl areciment os {lO Contra tante. 
com re lação ;,o a ndamellto dos serviços. 

IV - Preço, Pngam .:nto e D,1 iaç:::o 

l. Preço: -- O Cont rat an tc pagará ao Co ntt·at ado pe la 
execução dos serYiços objeto dê~te cont rato, a impo rtâ ncia 
de c~nto e oitenta cruze iros (C r$ lflll.OO) por hectare. perfazen­
do o preço globa l de cinco mi l e quatrocentos c ruzei ros 
(Cr$ 5.1L!I.G0). 

~- Forma de Pagamento: - O pagamento da obra 
será feito pela Tesouraria elo Govérno do Ter ritório Fede­
r:.. ! cio .\.m~;pã. logo após o térndnü clu ~crviço e depois de 
rigor<-~a !i:caliza~;.,o e acl il1( ;io rel:t DiYisão de Produção. 

3. Dotação: - As despe sns decor re ntes com o presen­
t e contrato corn -'1 ão ~~ conta da ~cguinte Dotação li r çamen­
túria: Projeto - 02.0C2. •6i - Manutenção de Fazendas 
1\IcdÊ:los P Colônias Agricola~-Elemento 3.1.3.0. r eferente ao 
ano de 1970. 

V - Andamento dos Serviços 
1. Cronograma: - u s servil;OS te rão andam ento pre­

\·isto no cronograrna apro\·ado pela Di\'isão de Produção . 
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Ae R~jJartlções Públicas,. i;,( '-'l' p E DI E N l"TTI E As Hepartições !'úb lk:,s 
T.:n.{6rlais deverão remeter ]..:, ,.t~ . :_~ J. _ -~ i eingir-sP.-ào à::. ass!natu r rta 
o expediente ctestin_adú à pu- 1 1 anuaiH rPnova \iUR n te ~ : ; 11-: 
b!icoção neste f)IAHIO CWf- l hnJU"C€!~19 Ontr5:i~ , fenrPir~ de ea<Ja <tnO e 8!' 
CIAL dlàrià!nent~. até às iniciadii:'. ~w qul>lquer é po ~~ 
l::l;HO nnras, ex1 :eto ao s stba- 1 DIRETOH 1 pele>:-; ú rp1~)s {~(lm prl t'i;::- ... . 

rios <1uaodo tiPYer·iio fnzê-lo C'-\HLOS DE AI\OHADE f·O:\TES -\ n1n 1!t· po~ sihilil r. r ,) 
~,., )\~ 11,:)1) horus. - - rPn~t~Í'tl d~ \'u'ôrt:· ~ :t\\OU!f•t: · 

A.<~ reclamações pertinen- DlÁHiv OF'ICIAL I nhados ~~~ c sclarecimcldi s 
tes à matérir. r c trihuids, nos lrnnresso nns Otieir.as o:.~ ln'rrE.> osa 1.1 iicisl quouto 1'1 ~ 1 : 8 a;>! i t:.aç!lo. !!OI •· 
casos de erros ou omissões, · ~!1\Ci\i'J\ - T . F. AMAI'A' I ciw 1nor utoem o:> irJter c s~:H I < ' !' 
deverão ser rormulatlas por --- ; r r (•fe rf'nCi<tllllfH:ll' Ch P~Ul' I u 
e..;r.rito, à Seção de Hedaçúo, A S S 1 N A T C ft A S ! vale postn'. 
d>~.s 9 às 13,30 horas, no má- Anual CrS 7,~0 I Os fHitllt·rnrntoG i\R l'd!· 
xlmo 11té 72 h o r a!! após a Semestral C r S: 3,90 '1 çõe;; d o~ ('i rgiios oli·~ lai ~ r. a 
'>>tl<la dos Ól'gãos oficiais. Trimestrql Cr$ J ,45 . se !'nml'Cl·riio aM asti!nan!t ~ 

ns originais dE-verão ser N, 1 CJ-~ o.o; j que_ as F~oJ · c i ta re m no ato st --' ume1 o avu so ojl _ v "aHtogmfados e autenticados, a~>stnatm·a. 
~essalvadas, por quem de di- -- 1 o · · · · ., 1 

«B~ "SiLL \ - tste Diário f>m·iuJ é cnrontr::do Jlacu lt•itu- !t:netoíJ!l l'l<> pu.11co k· rei to, rasuras ~-' PmcnclaR. .. ,. 1 
1 ra no Ealão N&cion:!l e ll<t<:JI' ac;onal da Tmprer:ra, !la deral, krá l!lu < e~conlu lle 

Excetuadas a~ ~1nra o ex- COOPER PRES ~. 110 H:a~ma Jn;puial 111 tel.» lú0 
0 . l'uru !it7.t>r jus a êste 

t ~rtor, que serão e P. m p r e I ~~ ~~,,- , J• to , d ... , u-;, pro \ ;,r e~:a 
nauais, as assinaturas poder- hua fneilitu;- ao& nl"Rinuo-l A n11, cl<' ev i ~ar ~vlu~·f·o: cro t d:~·< .<; !H·:' : <- dn n'slnhLUI'I', 

se-íí o tomar, em qnnlqner tcs a vcri!Jcaçiio elo nrazt) de- c:!e ronhm ülude no rcr~; tii- O de cu sto cr;_rla t>x cmplnr 
P.poca, por Reis mesrs on um vr.!idade de suna nF>Ainnturus, I ~t:uto àm; il • rn~, ; .. , f! I' vem ::trazado dos órgão~ oo ofi ­
allo. na p~nte sup' rjcr do etàert\ os assillllllt<-~• prorid erGiar a eia •s ;;erá. no \'t'JHI:L al'ulHl 

~s assinatu t'aH l"l'nr·idlls 'iço vão impres::.us o llil ll •ero n:wpeetirn r enovuçf. n C<JflJ uen·sc:iua d ·~ 1\t'lS fJOl S1> 
pvd€r:tn Rer suspen~;as ~;em do talão cte rcgist t·o, o wf>s e !ll.l l cerlêncJn mmiDl!:, de t:-:u- de mesmo ar"'· c t:~· f\ G I' li 
avise prévio. o ao0 em que findnlli. ta (:10) d iaR. 0.02. [Jlll' ano rl vcoa,Jo. 

----------------- - -------- - --- --- - ------

2. Prazo: - O prazo para conclusão total dos tt·aba­
lhos objetos do presente con~rato é de trinta (30) dias, conta­
dos a partir da data da expedição da 1.a Order(l p::m1 o iní.::io 
dos serviços. 

3. Multa: - O Contratado ficará sujeito a multa mo­
ratória de quatorze . cruzeiros e noventa e sete ·centavos 
(Cr$ 14,97) por dia que exceder ao prazo contratuaL 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 

L Fiscalização: - O Contratante fiscalizará o Con­
tratado através da Divisão de Produção que manterá ação 1 
fiscalizadora de modo sistematico e permanente com a fi­
nalidade de fazer cumprir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: - A Divisão de Produção 
aceitará os serviços que estiverem de acõrdo com as espe· 
cificações contidas na Carta-Convite n.0 02/70-DP., àe 15-10-70. 

VII - Rescisão do Contrato 

L Rescisão: - O contrato poderá ser rescindido uni­
lateralmente pelo Contratante ou bilateralmente, atendida 
sempre a conveniência administrativa, e a cr itério do Con­
tratante, caberá a rescisão do contrato independente de in­
terpelação judicial ou extra-judicial, quando o Contratado: 

a) nã o cumprir qualquer de suas obrigaçces contr: t .tais; e 
b) transfelir, no todo cu em parle , os serviços sem 

prévia autorização do Contratante. 

2. Indenização: - Na hipótese do item 1 º dessa cláu­
sula, ao ContraLado caberá receber únicamente os valores 
dos serviços executados ;tté a data da rescisão. 

VIII - Fôro 

Para as questões decorrentes dêstc têrmo elege-se o 
Fôro da cidade de Macapá, capital do Tt>t'l'itório Federal do 
Amapá. 

Eu, Zulair da Cruz Pimentel, Oficial de Administra­
ção, nível 12-A, lotada na Divisão de Produção, lavrei o pre­
sente tênno em quatro (4) vias de igual forma e mesmo teor, 
que depois de lido e achado conforme, vai assinado pelas 
partes Contratantes, pelas testemunhas e por mim. 

Macapá, 27 de outubro de 1970. 

Engº . Agrº Luiz Alberto Lavôr Benigno 
Diretor da Divisão de Produc5o 

Contratante ' 

Leopércio Rabêllo da SilYa 
Contratndo 

Francisco Cícero da Silva 
Testemunha 

Clodóvio da Silvn Guimarães 
Testemunha 

Zulair da Cruz Pimentel 
O f. Administ! ação, 12-A 

Divisao de Procluçr7o 
Aprovo e Publiquc: -se : 

Gm. Ivanhoé G on çalves Martins 
Governador 

Contrato n°. 03/70-D. P. 

Têrmo de Emp reitada g lobal que entre 
si fazem o Govêrno do Território Federal 
do Amapá e o empreiteiro Raimundo de 
Souza F'errei ra, na forma abai-xo: 

I - Preâmbulo 

1. Contratantes:- O Gov§rno do Território Fe­
deral do Amapá , n este têrm o denominado Contra­
taute r~presentaào pelo Engenheiro /\g1 ónomo Luiz 
Alberto Lovôr Benigno, Diretor rla Divisão de Pro­
dução e o empreit eiro Rai mundo de Souza Ferrei­
ra, daqui por diante denominado simplesmente 
Contra tado. 

2. L ocal e Data:- Lavr&do e assinado nesta ci­
dade de Macapá, capital do Tervitório Federal do 
Amapá, aos cinco (5) dias do mês de novembro de 
hum mil m. v •cent os e setenta (1 970), no edifício-se­
de da Divisão de Produção do Govêrno do Teni­
tório Feder<:~ l do A ma pá. 

li - Funàarnento Legal do Contrato 
O presente tê rmo de Contrato foi devidamente 

autorizado p elo Exce lentíssimo Senhor Governador 
do Território, tendo em vis ta o resul tado da reuni­
ão d a Comissão que julgou as propostas apres~nta­
das em obediência a Carta-Convite n°. 03/70-D.P., 
d= 10- 10- 70. 

III - Objeto, Loca lização e Forma de Execução 

L Objeto e Loca lizs ção:- O Contratado se obri­
g a a executar pelo regirn e de empreitada g lobal, os 
tr&balhos de recuperação de um (1) estábulo-enfer­
mar ia, de mad eira de lei , pertencente no Setor Animal 
d'J Pôsto AgropecuArio de l\llacapá , em F azendinh a, 
município de Macapá . 

2. l<~orma e Execução dos Serviçcs:- O Contra­
tado se obriga a executar os serviços na forma dê~te 
contrato, obedecen do integral e r igorosamtnte as des­
cvições contidas na Carta-Convite n °. 03/70-DP., de 
16-10-70. 
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3 . .iVPo-rfe-Obra:- O Contratado poderá,, a qual­
q,.ler mnmento, pr..:s lar quai$qu2r e<>da rec:imentos 
ao Contr<ltante , com relcç2u ao andamento dos 
SCI''JÍÇI~ . 

IV - Pre~o, Pa;.:-am·:!l lo e Dutução 

l. Preço:- O Cémt! atP.nte pagará ao Co l'l trata­
do pela execução dt.s stn iços obje·,o dêste conlt a­
to, o pr"ÇO global d e d r·z m il e cinco ct uZP.i ros (C t $ ... 
l 0.005,00). 

2. Forma d e ragament0:- O pagamento da obra 
se rá feito p ;:: la Tesoun:ria do Govêrno do Terri •ó rio 
FeJera l do Amapá, logo após o t érmino do serviço 
e d epois de rigorosa fiscolização " aceitação pelJ 
Divisão de Produção. 

i 
I 

I 
3. Dot3~ãc:- As d·~"P"'Sas d ecorrentes com o ' 

presente contra to co; n t<io f1 conta chs seguintes li 

Do~<Jçõ es Orçamentút i~s:- 1-'rojeto íJ'2 .07.2.0bU - De­
fesa Sanitát ia Animal(: \'tgr'·<a l - t;l,~mento 3.1.3.0. - I 
Cr$ 8.9 '17,00 e pelu F'ti,jtto: (12 .01:~.ú6G- L'oorde-
n ~ç:!o e /vlminis~rêlç ·~ 1 do [';··J;_.; r ;nnD Agrup cuá rio -­
Jil<::tncnto 3. 1.3.0. C rS l.P:·P..OO, rderer.tes &o ano (;e 
1970. 

V - Andamento dos Serviços 

l. Cronograma:- Os S"t viço.~ t t>rão and<-.mento 
pr~visto n o cronograma aprovado pela Divisão de 
Produção. 

2. Prazo:- O prazo para conclus~o t ota l dcs 
trabalhos vbjeto do presente contra to, será dia (30) 
de dezembro do corvente . 

3. Multa:- O contnüado ficará su jeito a multa 
moratória de quatorze c1 uzei1 os e novf'nta e s ete 
centavos (Cr$ 14,c;7) pt;r dia que r-xcede r ao prêzo 
contratuhl. 

VI - Fisca lizaç?iu e Ac f it?.ção d0s Serviços 

1. Fí ·o ca!ização:- O Contrat3nte .fiscaliza r á o 
Contraía -o po r intermédio du D ivi:.ão de Produção 
que manterá at;,ão fi scalizad •. ra de modo :oistem'llico 
e pez rnanente com a finalidade de faztr cumprir o 
contra t o e seus anexns. 

2. Acei taçâo dos Serviços - A Di\·i~2.o de P ro­
du ção aceitará os sen iços que esti vewm de acórdo 
com as especiíic:ações contida:-: na Carta- Con vite 
nY 03;'70-D.P., de 16-1 0-70. 

VII - Rescisão do Contrato 

1. Rescisão- O contra t o pode r t. se r rescinciido 
unibteralmente pelo Contratan t e ov b·late ralment t:, 
a t endida semp re a çonveniência a d.:-ninist rativa, e a 

. critério do Co n t ra tante, caberá a rescisão do contra­
to independe nte de interpelação ju:licial ou extra ­
judicia l, quando o Contratado: 

a) não cumprir quaiquer de suas obrig<ções 
con tratuui'; e 

b) tran sferir, no todo ou em parte, os serviç•1s 
sem p révia autorização do Cont ra t:;n te. 

2. [nden ização:- Na hipótese d(, it <: m 1.0 desta 
cl:':tbUia, ao Co.ltratedo C<. berá rec~ ber unicamen te 
c 3 1 <liores dos s2n·iç<'•S o:ecutadcs &I C' a data dH 
re~c~;:,.lo. 

VIi.:: - F'ôro 

Pata ns questõe~ dt cc nt:nt.:s Cê·sV têm o ele­
ge-se o Fôro tia ciliade d::: M<.eapá, capital do Te r­
ritório F edd·al do Amapá . 

Eu, Zulai r da Cru z P im entel , Oficial de Admi-

nistraçãr, nível 1~-:\, lotado nu Divisão de Produ­
ção, Janci o p resente têrr..to em quat ro (4) vias d e 
igual forma e mesmo t~;0r, que depois de lido e 
achado conforme. vai assinado pelas partes contra ­
t an t<·s, pe la :> tes· ermlllhas e po r m im. 

Macapt:, 05 de r!ov embro de 1970. 

Eng.O Ag r Y Luiz Alberto Lavó r B en igno 
Di retor da Oivisão de Produção 

Contratante 

Raim u ndo de Souza F erre ira 
Contratado 

Franci:'CO Cícero da S il va 
Test err.unha 

Clodóvio da S i lva Guima rães 
Testemunha 

Zuhir da Cruz Pimentel 
O f. A··!m ir istraçào, 12· A 

J)il'isilo de Oúras 
Apmvc e Publ ique-se : 

CE>Il. Ivanhoé Gonça lves Martins 
G over nt>clor 

CONV"f.NIO N° 04/ 1'.11·70-00 

Convé11io de compromissos de delega~:ão de 
a tribu içÕPS entre o Governo do Território Fe­
der<\! do Amapá e a Prefeitura Municipal de 
Am<:~p6, na forma ab<:dxo : 

J. Pm·tes Cunvendonad!ls: O Govêrno do Território 
Federal do Amapá at rav<:s da Divisão de Ob1 as, daqui por 
d i3n\e denominado GTFA·DO, r eprf'sentada por seu Dire­
tor, engenlwi ro .Jo<:qt:im d e Vjlhena Netto, nível 22-B . exe r­
cendo atua lmente o cargo em comis!ã O 5-C e a Prefe itura 
Municipa l de Am'l]:'á , dac,u i por diante denominada P~.fA, 
l'cpresen tada por set.• P refeito, senhor Leonel Nasciment o. 

·2. Local e Lat:;: Lavrado e assinado nesta capital, na 
~cde da Divlsão de Obrns, G~binete do Di retor , aos de­
zessete (17) dias do més de novembro do ano de hum mil 
n t.. \'ecen tos e setenta \ i 9iU). 

3. Objeto do Con\·êni<"': O GTI<'A-DO faz à PMA a 
d•:;clarnção de atribuições e recursos parn a €'Xecução dos 
sHviçcs ele amrli~ção e melhuramento s d o Campo de Pou­
so 110 Munic•pio de Amapá. 

4. Fundamento Legal do Convênio : O presente Con­
v ênio fo i lavrz.du fundame ntado no § 5°, do Art. 10, do 
Decre te-Lei n° 200. dP 25 de fevereiro de 1967. 

5. Execuci\o: A execução dos trab:ühcs caber3 à PMA 
c obed•!Cet·tJ as ncr mas t~cn!cas, especificnçüts e P lano de 
Aplicação aprontdus r-e la Div isão de Obras., 

6. Dotação: As despesas decorrentes e orçadas :JO 
\'Ulor de Ct$ 4.616,60 (quatro rr.il e seiscentos e dE>usscis 
cruzeiros e sessenta centavos), serão custeadas pelas dotd­
çües do Ministério do Intêlior , código 16.06.1.266 - 4.1.1 tJ. 
- construção de campos oe pouso, (tXercíclo de 1970. 

7. D~ SJesas: T6das os despesas efetuadas r:; ar a a c..bra 
ororr e rào por conta rJ,, PMA. inclu~ive as de fisc~ llzaç5o 

por pane do GTFt\-00. 

!l . Fiscaliz~ç ãn : O GTFA-DO fisc;:llizará a execução 
dos trabalhos <• qu;!lq uer tcmp• l e pr.de r a dder min., r ins­
pe<;t'E'S t écn:c,s independente ela Ciscoli;.nção p er ma ne ute. 

9. Requi~i~:ão de Numer~. rios e Entrega dos Recursos: 
A~ rec:uisiçi'les de num<-rário~ se rtiu tnca mlr.hadas à Divi­
sà•l d e übr~s f> a E>::trcga d c.s r ecursos será feit~ pe l<i Te­
sou:-.:.ri<l do Serviço de Ar!minisLróção Gt:n l 1S A.G.) 

10. Prestação C:e Contas: A PMA prestará contas dos 
recursos r ec ebidos ;..o Orgão competente do Govêrno do 
Territúri0, mediante apres entaç·iio de documentos comproba-
1 órios d<~s d.;spesns efe t uadas com a execU\;ào dos se r viços . 

1 I. Hescisão: Quaisquer das partes, o G T F A-D O ou a 
PMA, poderá a qu:;tlquer moment o r escindir o p1 esente con­
vênio se não for cumprida qualquer de su as clá usu las. 
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E, por estarem assim de acôrdo, assinam o presente 
convênio em quatro (4) vias de igual te'lr os r;:presentantes 
do GTFA-DO e da PlVIA. com as duas testemunhas abaixo. 
sendo submetido po~terir rm .. nlf> ao at.torizo do GovernaJo1· 
do Território Federal do Am:tpá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Cüordenador da Divisão de 
Obras, preparei e assino êste convênio. 

Macapá, 18 de novembro de 1970 

Eng." Joaquim dt Vilhena Netto 
Diretlor da Divisão de Obras 

Sr. Leonel Nascimento - Prefeito Municipal de Amapá 

Sr. Délclo Ramos Duar~ - Coordenador 

Item 

1-00 
Il-00 
III-00 
IV-00 
V-00 

Testemunhas: 

Rocque de Souza Panna[ort 
Alfredo Diepp Hage 

DIVISÃO DE OBRAS 

Seção de Estrada de Rodagem 

Aprovo: 
Gen. I\·anho~ Gonçalves Martins 

Governador 

PLANO DE APLICAÇÃO N.o 11/70-SER- 00 

Obra: - Campo de Pouso da cidade de ,Amapá 

Serviço: - Ampliação e Melhoramen~os 

Dotação: - CrS - 4.616,60 

Verba: - Orçamentárias 4.1.10 - 16.06 - 1.266. 

ESPE CIFICAÇAO Consigna-
ção 

Material 800,00 
S erviço de Mão-de-Obra 1.400,00 
Combustível e Lubrificante 1.200,CO 
Transporte 1.000,00 
Eventuais 216,60 

Soma Cr$ 4.616,60 

Importa o presente P lano de Aplicação na quantia de 
Cr$ 4.6113,60 (quatro mil seiscentos ~ dezesse is cruzeiros e 
sessenta centavos). 

Maca pá, I 2 de novembro ele 1970. 

Eng. José Aleixo da Silva Lima 
Chefe da Seção de Estrada de Rodagem 

Joaquim .,de Vilhena r-.:etto 
D!retor d5 Divisão de Ob1·as 

Divisüo de Segurança e Oucu c~a 
APROVO: 

Geu. lvauhoé Gonçalves l'l'larlins 
Goveruador 

PORTAHIA Nr. 229/iO-U~G 

O senhor Teobaldo lzidúrc Hod1 igues de Souza , 
r espondendo pelo .E;qwdientc t.la D i visão de 
Segurança e ltuurda. usaodn de suas atribui­
ções legais e :enc.lo em vista tl que dispõe a 
r~soluçi!IJ m·. 4:1:!. de Jli de jnlho de 1!!70, do 
Cull l:lt:lbo Nacionul ue Trâusitu ; 

HESOL\'E: 

Tornar obrigatório neste 1'e1·ritório o exame p•ico­
t écnico para os candiLiatos à olHeução da C:~ rtcll·~ :t>:a.do­
ual de Habilitação de condutOJ'CS das r.I!J t:l>Cd profissionais. 

Aos condutores acima menci t\J:adn~. j it lw llililudos, 
aer á exigido o exaro(' ps1cot écnicu a époc·.t dJ. rcvalid<o c;ão 
dos exames de sanloade Yísic<t e nwutHI. 

O condutor de qualquer categoria, Cl1\'0l vído em aci­
dente grave, a rritério da autoridade de trânE-ilo, além dol:l 
exames provistos no at·t. 159 do Regulamento do Código 
.'/acionai de Ttânsito (exame de sauidado física e mental 
e técnico), poderá ser submetido ao exame psico técnico de 
que trata a presente Porta riu. 

--------------~--------~-.~~-------------~-~ 
Os rxamcs psicotécnicos do qtw l trata a pl't>FCI!ll' 

Portaria 'irá prcmoYN a are li<~ção uos sPguiu!es requ:sitl'~: 

a) prora rlc pcrsonalidr~de par;.; ,1nliar os tro~ço~ 
ind ividuais, dtJ rn0do a eonla-io~uicar o~ porladorPs dt> lt!!res­
sividall..: não coutrolnda e os de alto gráu dP in~taiJilldade 
emocional; 

b) teste de nível me;ttal par1:1 dctermmar o equiva­
IPnte a ~1m Q[ nnnimn a 1-0 nR escnln de Tt'l'ltHin e illerryl 
ou noutra equivalente a critério do m(!uico enrarJ'J gado tio 
exame; 

c) prova de acuidade vi sual ou ela visão distaute. no 
mínimo 20/ 20 em uma das v i!l tns e 20/lll na outra, oegun· 
do a escal!l Suelten, ou equivalente, podendo o rnét.lic'o 
encarregado de exame empreg-ur procesHos allapt:lVl'iS ao 
caso; 

d) prova ele i dt·ntificação das cõres. no mínimo do 
vermelho e vcrdC'; 

e) pro,·a de prrcepç!!u de profundidadr, nn mí11imo 
com a aprvxlmação inferior a 2,5 em uma clistánl'ia dr ti 
metr·os; 

f) pr·ovR de pPrcepçiio de !'orma, com a <liscr:m inu­
ç1o, no minimo, ue 2 objeto~ ; 

' 
g) teste de combinaç'lu bl manual com um m1oimo ele 

iO acêrtos; 

h) prova de visão nc1turnn e de I'Cbi lênc'f, ao ofus­
camen to l tmiar. mínimo 20 Jux e ll:l ~egullfiGs, ,. pt-ct i\·1: ­
meute, podendo o médico ~ucarregado t.lu exaiJil' llll[ll'l:'gur 
outro proceSf>o que po<sa traz\!r result~:~do equivalenlL; 

i) provi\ úe acuidade auditiva. no mínimo, o equ iva­
. lente a ac.:ima de ba1xa audição; 

1) prova do campo visual, no m!uimo de 140º, ptlden­
do o médico encan egado do Pxamc empregar o procebSO 
que achar convenitnte; e 

I) prova de f ôrça manual e de dorso, em mêriin, re8-
pectivamente, de -!0 e 80 kg, apenas para os condutores de 
classe «C• (dirlge qua lquer vpiculo automotor, de p ,t::>bli · 
gei ros ou carga, ôuibuo elétr·ico e cami nhão tra tor). 

O cnn1idato submetido no exame psicot ~cnico terA 
um dol:> seguuHL~ l't'SUilauos: 

a) APTO - auanda alcançar os ínrlices mínimos 
exigidos uns JH'Or as e teslt'S supra mencionadoe; 

b) l NA! TO TEi\ll'ORÀlllA~lENTE - quando apre­
senta r defif'iênr;ias corrigí\'eis até que sejam sanadas ou es­
clarecidas; e 

c) INAPTO - quando não alcançar os índices míni­
mos oxigitlos nas rdC' r idas provas c t este2. 

A Coordt-nação desta Div ifüo d~Yertl tvmar tôdas as 
provictêuciall nccet>sárias junto a Divisiio do Saúde para a 
IJJ,licH~·Iio de um médico que possa t•eaiizar os ciladas 
exame:--, 

Dê-se Ciência e Cuwpra.sc 

Uabinete da CIHI[ia de Policia, em Macapá, W de no­
vembro de 197ll 

Tt·obaltlo lzidoro Hodrigues de Souza 
llesf.J. p/1~=-. p. da DSG 

Preço do exemplar: 


	

